Monições, orações e Homilia para a celebração
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    “Abre-me no teu coração 

a porta da Fé”
(Act. 14, 27)
	


Saudação Inicial: Em pleno tempo da Páscoa, iniciámos o mês de Maio, na companhia de Maria, a Mãe de Jesus! Ela está, no Cenáculo, unida e reunida com a nova família, a Igreja, nascida do lado aberto de Cristo na Cruz. Maria serve-nos de modelo e de guia, no caminho da fé e na prática fiel do mandamento novo do amor! Vamos, nesta celebração, olhar para Jesus, com os olhos de Maria e olhar para as nossas Mães, com os olhos de Jesus. Comecemos por abrir no coração, a porta da fé, através do reconhecimento humilde da nossa pobre condição. 

Kyrie

Senhor, que no vosso infinito amor sempre nos perdoais, 

Senhor, tende piedade de nós!
Cristo, que nos amastes até ao fim e loucamente, até ao extremo da Cruz, Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, que nos chamais a amar o próximo como Vós nos amais,
Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (rezado)
Prefácio Pascal e Oração Eucarística III da Missa com Crianças

Pai-Nosso: Aquilo que Jesus revela do Pai, que está nos céus, talvez seja mais fácil de encontrar semelhança humana, no amor da mãe, do que no amor do Pai. Por isso, alguém disse, que Deus é um Pai, que nos ama, com coração de Mãe. E porque ninguém é tão pai, nem tão mãe, como Deus, ousamos confiar-nos aos seus braços e abraços de amor…
Rito da Paz: Amar não é só um sentimento; é um acto de vontade que consiste em preferir de maneira constante o bem do outro ao bem próprio: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (João 15, 13). Sinal deste amor de Cristo é o gesto da Paz. Que ele manifeste a nossa comunhão em Cristo...

Despedida: Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes como Eu vos amei! 
Homilia no V Domingo da Páscoa C 2010

1. Nada de novo, no velho mandamento do amor! Nenhuma ideia genial, nesta proposta radical! O que é novo, não é o mandamento! O que é novo é o Amor, com que Jesus nos ama, o Amor com que primeiro somos amados e transformados pelo amor de Jesus. A novidade do mandamento do amor é afinal o próprio Jesus, que dá carne e sangue, dá um incrível realismo à palavra do amor (cf. DCE 12), dando a vida por nós. Vede: Jesus acabara de sujar as mãos e de lavar os pés aos discípulos, num gesto abissal de humildade e serviço! O amor, que Jesus vive e propõe, é um amor radical, precisamente porque transforma a trágica traição de Judas, numa entrega amorosa, por todos nós, através da oferta generosa de um perdão, que passa das medidas e ultrapassa tudo! «Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao extremo» (Jo.13,1), amou-os até ao fim, amou-os por amor, sem que nada e ninguém o merecesse! 
2. Conhecemos então o amor que Deus nos tem, em toda a sua glória, em toda a sua beleza e grandeza, no amor com que Cristo nos ama! Por isso, o que é novo no mandamento novo, não é «o amor a Deus e ao próximo», preceitos há muito conhecidos! O que é novo neste amor, é este «como Eu vos amei». Amar assim, amar «como Ele» nos ama é a marca que nos distingue e faz de nós seus discípulos! Em Cristo, o amor é mais do que um mandamento. É o nosso acolhimento, o nosso consentimento, a nossa resposta ao dom do amor de Deus, que vem ao nosso encontro (cf. DCE 1)! Ele amou-nos primeiro! É precisamente pelo Amor, com que Ele nos ama, e é na medida em que nos deixarmos amar assim por ELe, que é possível a cada um de nós amar os que Jesus ama e amá-los, como Ele os ama!
3. Não há, por isso, neste mundo, nenhuma expressão do amor humano, que seja a imagem feita e perfeita, deste amor de Deus, revelado em Cristo. Podíamos falar do amor do pai a um filho, para falar do amor de Deus! Mas o «Pai» que se revela em Jesus, não é senão a fonte suprema de um amor sem trevas, sem sombras, sem conivência com o mal, um amor desejoso de convidar cada um a corresponder ao seu amor! Neste dia, seria até sentimentalmente mais simpático, sugerir o amor de mãe, como a experiência mais bela e mais próxima daquele amor, com que Deus nos embala: um amor sofrido, capaz de suportar todas as tribulações, um amor incontornável, que não cansa, nem se cansa, e que mostra a sua ternura, a sua preocupação pelos filhos saídos das suas próprias entranhas! É bem verdade que o salmista comparou a ternura de Deus-Amor à compaixão de um pai pelos filhos (Sal.103,13) e à experiência de uma criança, saciada ao colo de sua mãe (Sal.131,2). É também verdade que a misericórdia, com que Deus se compadece de nós, é um sentimento genuinamente materno, comparável ao movimento interior das entranhas de uma mãe que gera um filho! Há, de facto, uma misteriosa correspondência entre o amor divino e o amor humano! Todavia, sejamos claros: este amor humano, seja do pai ou da mãe, do esposo ou da esposa, pode estar - e está muitas vezes - desfigurado pelo mal, ferido pelo egoísmo, toldado por alguma ambiguidade do desejo, do medo ou da violência. E por isso, diz a Escritura, para mostrar mais claramente a transcendência, a excelência e a superioridade do amor de Deus: «Ainda que meu pai e minha me abandonem, o Senhor há-de acolher-me (Sal.27,10)». E diz-se ainda noutro passo: “Acaso poderá uma mulher esquecer-se do seu bebé, não ter carinho pelo fruto das suas entranhas? Ainda que se esquecesse dele, - diz o Senhor – Eu nunca te esqueceria” (Is.49,15). 
4. São João concluirá mais tarde e muito bem: «Deus é maior que o nosso coração» (I Jo.3,20). Maior que o coração do melhor pai! Deus é maior que o coração da melhor mãe! O Seu amor é Até maior do que o amor conjugal dos esposos mais felizes deste mundo! Aliás, não queria deixar passar em claro: «o amor entre o homem e a mulher, no qual intervêm indivisivelmente corpo e alma, e se abre ao ser humano uma promessa de felicidade, que parece irresistível, sobressai como arquétipo do amor por excelência. Comparados com o amor conjugal, todos os demais tipos de amor, se ofuscam” (DCE 2)! Não é por acaso, que o livro do Apocalipse nos desenhava hoje a felicidade do céu, recorrendo a essa belíssima imagem nupcial da «noiva, adornada para seu esposo» (Ap.21,2).
5. Contemplando assim o amor de Deus, revelado em Cristo, deixai que termine, com uma prece, pela mãe de cada um de nós: 
Deus do Amor, que Te queres intimamente próximo de cada um, dá-nos mães capazes de abrir, para os seus filhos, e no seu próprio coração, a porta da fé! E que pela mesma fé, as mães, à imagem de Maria, possam percorrer com os seus filhos, o seu caminho de cruz e de luz, de lágrimas e de alegria, de dor e de amor»! 
Profissão de Fé

· Credes no amor que Deus, nosso Pai, nos tem, porque nos ama, com coração de mãe? 

· Credes em Jesus Cristo, o Filho do Homem, que veio ao mundo manifestar o amor terno, eterno e materno, de Deus?

· Credes no Espírito Santo, que concede à Igreja a graça e a missão de evangelizar, abrindo a todos os homens a porta da fé?

· Credes na Vida eterna, nos novos céus e na nova terra, em que nunca mais haverá morte, nem, luto, nem gemidos, nem dor, mas unicamente o amor, que não passa? 

Oração dos Fiéis (feita por uma, duas ou 4 mães)

P- Neste Domingo de Páscoa, em que soa e ressoa, à volta da Ceia, o mandamento novo do amor, confiemos as nossas preces a Deus Pai, que as acolhe em seu regaço materno: 

1. Pela Igreja, nossa Mãe: para que saiba, como Maria, levar a alegria do Evangelho ao coração mais próximo e ao mais distante. Oremos.

2. Pelos que governam: para que protejam a vocação de cada mãe, que gera e cuida dos filhos, sem mágoa ou cansaço. Oremos.

3. Pelas mães do mundo inteiro: para que saibam abrir, no próprio coração, uma porta da fé aos seus filhos. Oremos.

4. Por todos nós: para que saibamos ser gratos a Deus, pelo coração de cada mãe, sempre sobejante de amor. Oremos.

P- Ó Deus, que tanto nos amais, e mesmo que uma mãe nos abandonasse, Vós, jamais deixaríeis de nos amar, concedei-nos a graça de um coração aberto à fé e capaz do vosso amor gratuito. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!
Depois da Comunhão: (Leitura do poema dedicado à mãe)

Monitor: Neste momento, nós queremos dar graças a Deus, pelo dom de cada Mãe, esteja ela aqui presente connosco, ou esteja em pensamento, ou já em saudade. Vamos fazê-lo, escutando um poema. Peço a cada mãe aqui presente que se levante, para o escutar.

“Mãe, Tu és atravessada por um rio, 

como um luar de Maio te atravessa , 

vai da nascente ao mar e no mar começa 

se o rio pára o mundo dói de frio.

Tu levas a água, mãe, ao coração mais próximo 

e também ao mais distante,

ao filho que está contigo e ao errante,

ser leito e ser água é a tua missão.

Rumorejam os filhos,

arrastam teu braço

através do sol ou do dia sombrio;

tu vais adiante sem mágoa ou cansaço

chuva da manhã, coração tardio,

de amor sobejante e temor escasso:

tu és atravessada por um rio”!

Nuno Higino

Pároco: Aqui, junto de Maria, entregarei a cada mãe, um coração. Este coração está aberto, mesmo se apertado por um laço! No fundo do coração, está uma pequena vela, que acendemos para cantar os parabéns, mas que nos lembrará hoje a luz da fé. De um lado do coração, está a frase de Jesus: “Amai-vos como Eu vos amei” (Jo.13,34). O amor de mãe é umas das mais belas expressões do amor de Deus em nós e por nós. Do outro lado, está um pedido: Mãe, abre-me no teu coração a porta da fé! Dessa porta da fé, aberta a todos, falava a primeira leitura (Act.14,27). Com este pedido, queremos que as mães cuidem de cada filho, abrindo a cada um a porta da fé, que é a única porta de um futuro com alegria. 

P- O Senhor esteja convosco

Ass – Ele está no meio de nós!

P- Peço às mães que se inclinem para a bênção: “Deus todo-poderoso, que por meio do seu Filho Unigénito, nascido da Virgem Santa Maria, alegra as famílias cristãs com a esperança da vida eterna, se digne abençoar estas mães, agradecidas pelo Dom dos seus filhos, para que perseverem com eles em acção de graças, para sempre, em Jesus Cristo Nosso Senhor”! 

Todos: Ámen.
P- E a tos vós, abençoe-Vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo!

Todos: Ámen.
Celebrante: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe. 

Todos: Graças a Deus!



AVISOS – 5ª SEMANA DA PÁSCOA 2010

1. Segunda-Feira, dia 3, às 21h30, reunião da Pastoral Familiar; 

2. Terça-Feira, dia 4, às 21h30, Lectio Divina para todos os interessados. Catequistas do 5º ano participam e preparam Missa com a Catequese;
3. Quarta-Feira, dia 5, às 21h30, reunião do Secretariado da Catequese;

4. Quinta-Feira, dia 6, às 21h30, reunião de preparação para os Baptismos : 
5. Quinta-Feira, dia 6, entrega do cabaz do mês de Maio;
6. Oração do Rosário na Igreja Antiga, todos os dias às 21h00, excepto Sexta-Feira, dia 7, às 21h30 junto à Escola Secundária (Travessa José Frederico)

7. Domingo, dia 9, às 16h00, cadeia de Oração pelas vocações sacerdotais, dentro do espírito da iniciativa diocesana “Rogai”. À tarde, encontro dos Movimentos Fé e Luz e “Esperança e Vida”;

8. Casais que fazem 10, 25, 50 e 60 anos de casados podem receber bênção do bispo, no dia diocesano da família, 30 de Maio, no Palácio de Cristal. Inscrições até 15 de Maio. Reunião, na Paróquia a 27 de Maio!

9. Programa das Festas da Senhora da Hora, para esta semana: Sexta, dia 07, 22h30: Comédia Musical Sarilhos e Cadilhos no Parque das Sete Bicas (caso chova, Ana cripta da Igreja Paroquial); Sábado, 21h30: Concerto Musical pelo Grupo Horysa. Domingo, 15h00: Festival de Folclore. 

10. Pároco acompanha peregrinação à Croácia e Eslovénia e Montenegro de 3 a 11 de Agosto. Lugares limitados, inscrições até 31 de Maio.

INTERCÂMBIO VITAL ENTRE MÃE E FILHO

“Desde 1979 que as pesquisas efectuadas no domínio da recente e pluridisciplinar psiconeuroimunologia nos vêm surpreendendo com dados fantásticos. O Congresso Internacional «The early human life», realizado em Roma, de 6 a 8 de Setembro de 2000, divulgou novas e sensacionais descobertas que confirmam as pesquisas efectuadas nos anos anteriores, e que bem podem servir de paradigma para a nova humanidade que entra no século XXI. Salvatore Mancuso e Mariella Zezza acabam de publicar (em Dezembro de 2008), na Poletto Editore, de Milão, «La prima casa», um belíssimo livro que fala do maravilhoso intercâmbio entre bebé e mãe no ventre materno. 

Já sabíamos que uma criança herda cinquenta por cento do património genético da sua mãe, como já sabíamos também que o feto está continuamente em contacto com o mundo exterior, através do organismo materno. 

A surpresa que tem vindo a revelar o Prof. Salvatore Mancuso, Director do Instituto de ginecologia e obstetrícia da Universidade Católica do Sagrado Coração, de Roma, mostra que também a mãe sofre, por influência do filho, modificações a longo prazo, que ultrapassam em muito o período da gestação. Diz o Prof. Mancuso que, «desde as primeiríssimas fases da subdivisão celular, partem do embrião mensagens dirigidas à mãe, informações que servem para fazer adaptar o organismo da mãe à presença do novo ser vivo. Depois da implantação do embrião, o diálogo torna-se mais intenso por via sanguínea e celular. 

Agora temos as provas – refere o Prof. Mancuso – de que as células estaminais do filho passam para a mãe em grande quantidade, implantam-se sobretudo nos órgãos linfáticos e na medula óssea, de que nunca mais se separam, e de que nascem linfócitos durante o resto da vida da mãe. Esta ponte é mesmo incrementada na hora do parto ou do aborto. 

Mesmo à distância de trinta anos do parto, a mãe continua a levar dentro de si alguma coisa do filho, e, através do filho, também do marido, dado que o filho transporta também cinquenta por cento de património genético do pai. (…) Pode agora dizer-se que, de certa maneira, a gravidez não dura apenas as quarenta semanas usuais, mas dura por toda a vida».

 

A passagem das células do feto para a mãe inicia-se muito cedo, já a partir do quinto dia da concepção, tornando-se mais evidente a partir da quarta semana. Mas também do organismo materno são enviadas células ao filho, e também no filho estas células maternas persistem na idade adulta. Oh singular entrelaçamento, maravilhosa simbiose entre mãe, pai e filho, oh singular maravilha da família”!

Homilia no V Domingo da Páscoa C 2007


“Como Eu vos amei, amai-vos também uns aos outros!” (Jo. 13, 34)
I. No Discurso de Despedida, Jesus centra a atenção dos discípulos no essencial: antes de tudo, o Amor! O Amor basta! Quem não sente, no mais fundo de si mesmo, um desejo irreprimível de amar e de ser amado? Mas, ao mesmo tempo, quem não reconhece, como é difícil amar, amar sempre, amar de verdade e amar até ao fim?! De quantos erros e de quantas falhas, nos damos conta, todos os dias, na vivência do amor! Quem não tem de admitir que, mesmo ao fazer o bem, não deixou infiltrar um pouco de egoísmo e de busca de si mesmo? Todos temos afinal um deficit de amor. Há assim quem chegue a duvidar, que o amor seja possível. As carências afectivas ou as desilusões sentimentais, podem mesmo levar-nos ao extremo, de pensar que amar seja uma utopia, um sonho irrealizável! Será então que nos devemos resignar a um amor impossível? Não! É preciso reencontrar, a partir a nossa fé em Deus, a confiança no amor verdadeiro, fiel e forte; um amor que gera paz e alegria; um amor que une as pessoas, fazendo-as sentir-se livres, no respeito mútuo. Deixai, então, que eu percorra juntamente convosco um breve itinerário, em três momentos, para vos conduzir à “descoberta” do Amor. 

1. Num primeiro momento vamos até à fonte do amor verdadeiro, que é o próprio Deus. “Deus é amor” (1 Jo. 4, 8.16). Deus não é apenas Aquele que nos ama, com a paixão de um verdadeiro Amor! O próprio ser de Deus é “Amor”. Em Deus, há um intercâmbio eterno, de amor entre as pessoas do Pai e do Filho, e este Amor não é uma energia ou um sentimento, mas uma pessoa: é o Espírito Santo. Este Espírito Santo derramou, em abundância, nos nossos corações, o amor de Deus. Esta superabundância do amor, cobre permanentemente, o nosso deficit de amor. 

2. Num segundo momento, olhamos para Jesus Cristo, a imagem visível do amor de Deus, aquele que nos dá a verdadeira medida do amor. Este Amor chegou ao extremo, na Cruz. Ali se manifesta total e perfeitamente. Na Cruz, «Deus demonstra o seu amor para connosco” (Rom 5, 8). Todos somos amados, pessoalmente, por Ele com um amor apaixonado e fiel, um amor sem limites. Ele é o Esposo, que ama a Igreja, e se entrega por Ele, esperando ser correspondido pela «noiva» no seu amor, por Ela.

3. Chegamos agora ao momento mais concreto da nossa reflexão. Porque se trata não apenas de “amar”, mas de amar “como” Jesus nos amou. O seu amor é o modelo, a medida e a meta do amor cristão. Isto exige o compromisso de dar a própria vida, se necessário, por aqueles que Deus ama. É verdade que já no Antigo Testamento se enunciava o mandamento: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Lv 19, 18), mas o mandamento novo, a novidade do amor cristão, consiste precisamente em amar como Ele nos amou. Quer dizer: amar todos, sem distinções, também os inimigos, e amar “até ao fim” (cf. Jo 13, 1). 
(pode omitir-se o ponto II)

II. O verdadeiro discípulo de Jesus, torna-se então testemunha do Seu amor! Sobretudo aos jovens (e aos noivos) e namorados aqui presentes eu recordaria um âmbito concreto, no qual sois chamados a expressar o amor e crescer nele: é a vossa preparação para o futuro que vos espera. 

Caríssimos noivos (jovens): Aprender a amar-se, como casal, é um caminho maravilhoso, mas exige uma aprendizagem dura e constante. O período do noivado, (e do namoro) fundamental para construir o casal, é um tempo de expectativa e de preparação, que deve ser vivido na castidade dos gestos e das palavras. Só assim podeis amadurecer no amor, na solicitude e nas atenções ao outro; isso ajudará cada um de vós a exercer o domínio de si, a desenvolver o respeito do outro: assim cresce o verdadeiro amor que não procura em primeiro lugar a própria satisfação, nem o seu bem-estar. 

III. Irmãos Caríssimos: A todos, eu repito: O amor é possível!

E podemos alcançá-lo, se abrirmos, no coração, a porta da fé. Pela fé, conheceremos o amor que Deus nos tem. Na sua forma mais simples e íntima, a fé não é mais do que aquele momento do Amor, em que reconhecemos que nós mesmos precisamos de ser amados e então compreendemos, que não podemos ser e fazer tudo sozinhos. Ter fé é, em última análise, aceitar que temos um enorme deficit de amor e, a partir dessa pobreza de coração, abrir as nossas mãos e acolher os dons de Deus. Experimentaremos, então, como a abundância de um amor divino, supera de longe as nossas falhas. Nesta medida, é que a fé está presente no verdadeiro amor!

Sim, o amor é possível, se recorrermos ao indispensável apoio da graça de Deus. Sobretudo a Eucaristia é a grande escola do amor, em que Jesus nos introduz na dinâmica daquele amor, que se faz dom, serviço, e se oferece, até ao fim. Na Oração comum pedi ao Senhor que guarde e incremente o vosso amor e o purifique de qualquer egoísmo. 

Como será possível o Amor?! Perguntamos finalmente: Maria, neste mês, que é seu, e neste dia da Mãe, vem responder-nos com as palavras que Ela mesma escutou: “A Deus, tudo é possível”! Pela graça de Deus, podemos dizer, sem medo, «sim» ao amor! O amor é digno de fé. O amor basta. O amor é possível!  

RENUNCIAÇÃO / R. Sim, renuncio!

1. Renunciais à ilusão e à promessa de uma vida fácil e aparente?  

2. Renunciais ao ruído e a todos os espectáculos, onde a morte, a crueldade, a violência se transformam em divertimento?

3. Renunciais a uma felicidade falsa, que se expressa na mentira, no engano, na injustiça? 

4. Renunciais ao desprezo do próximo e à indiferença pelos pobres e pelos que sofrem?

5. Renunciais ao uso e abuso do corpo, como mercadoria e como comércio?

6. Renunciais a uma sexualidade que se torna puro divertimento, sem responsabilidade?

7. Renunciais à cultura da morte e do desprezo pela vida? 

CREDO / R. Sim, Creio.

1. Credes em Deus Amor e no Amor de Deus, que nos criou à sua imagem e semelhança?

2. Credes em Jesus Cristo, o Esposo da Igreja, que por Amor, se entregou à morte por todos nós?

3. Credes no Espírito Santo, que derramou o amor de Deus nos nossos corações e renova todas as coisas?

4. Credes no amor verdadeiro, fiel e forte?

5. Credes num amor que gera paz e alegria?

6. Credes num amor que une pessoas, fazendo-as sentir-se livres no mútuo respeito?

7. Credes no amor, mais forte do que a morte?

Oração dos Fiéis – V Domingo Páscoa C 2007
P- Ao Senhor, nosso Deus, confiemos as preces da sua Igreja aqui reunida para o louvar e servir.

1. Pela Santa Igreja, Esposa de Cristo, para que seja no mundo sinal visível e antecipado da aliança e da comunhão  dos homens com Deus e dos Homens entre si . Oremos irmãos.

2. Pelos que governam as nações, para que promovam uma nova ordem mundial, capaz de renovar todas as coisas, de modo que o mundo velho de lágrimas e sofrimento dê lugar, cada vez mais, aos novos céus e à nova terra, onde habita a justiça e a Paz. Oremos irmãos.

3. Por todas as Mães do Mundo: para que sejam, para os seus filhos, o rosto materno de Deus. Oremos irmãos. 
4. Por todos os jovens, namorados ou noivos: para que vivam o tempo de espera e preparação do matrimónio, como caminho de aprendizagem do amor, na castidade das palavras e dos gestos. Oremos irmãos.

5. Por todos nós aqui presentes, para que vivamos o mandamento novo do amor, como sinal de distinção entre os homens da nossa condição de discípulos de Cristo. Oremos irmãos.
P- Ouvi, Deus de bondade as nossas preces e por intercessão da Virgem Santa Maria, concedei-nos a graça da vossa misericórdia. PNSJ. 

Prefácio Pascal II (Missal, 470); Oração Eucarística III


Pai-Nosso: A nova lei do amor faz da comunidade dos fiéis «um só coração e uma só alma». Neste espírito, ousamos dizer...
Depois do “Sanctus”: Monitor: Lembramos que “a Oração Eucarística é «o ponto central e culminante de toda a celebração»; os fiéis devem poder ser capazes de apreciá-la. «Por meio de uma invocação especial, a Igreja implora o poder do Espírito Santo, para que os dons oferecidos pelos homens sejam consagrados, isto é, se convertam no corpo e sangue de Cristo» (adapt. Sacr. Carit. 48). Nessa altura, o Presidente impõe as mãos sobre os dons do Pão e do Vinho. Devemos ajoelhar. Quem estiver nos bancos e não puder ajoelhar, sente-se em recolhimento, para que todos possam depois contemplar Jesus na Hóstia e no Cálice.
Rito da Paz: Amar não é só um sentimento; é um acto de vontade que consiste em preferir de maneira constante o bem do outro ao bem próprio: “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos” (João 15, 13). Sinal deste amor de Cristo é o gesto da Paz. Que ele manifeste a nossa comunhão em Cristo...


Monição antes da Comunhão: Monitor: Para a plena participação na Eucaristia é preciso aproximar-se pessoalmente do altar, para receber a comunhão. Mas que ninguém seja levado a pensar que, pelo simples facto de se encontrar na Missa, tenha o direito ou se sinta no dever de se aproximar da mesa eucarística. Quando não for possível abeirar-se da comunhão, por alguma falta grave de amor ao próximo, ou por faltas injustificadas à Missa, a participação na Eucaristia permanece necessária, válida, significativa e frutuosa; mas nestes casos, é bom cultivar o desejo da plena união com Cristo, por exemplo, através da prática da comunhão espiritual” (Sacr.Carit.55) e abster-se de comungar.  
Acção de Graças: POEMA À MÃE (cf. Folha dominical)
Monições - Rádio - V Domingo de Páscoa C 2007

Entrada: A Igreja canta a nova Jerusalém, a assembleia dos resgatados, a comunidade dos filhos, a Igreja, dom do Alto. Fruto da Páscoa do Senhor, a comunidade vive pelo Espírito e cresce para o Alto, na expectativa do seu futuro na comunhão em Deus. Continuamos em Páscoa. É esta a celebração do 5º domingo de Páscoa, presidida pelo Rev.do Pe….. PÁROCO DE … , de cuja Igreja paroquial estamos a transmitir.


Durante a aspersão: De novo o gesto da aspersão, memória do baptismo, sinal da vida nova gerada pelo Espírito Santo no coração da Igreja...


Antes da 1ª leitura: A escolha dos novos presbíteros como colaboradores do ministério apostólico é fruto da presença do Espírito, que suscita os ministérios para a vida da Igreja.


Antes da 2ª leitura: Um olhar largo e profundo. Uma visão do futuro. 


Antes do Evangelho: A nova lei que o Senhor comunica aos discípulos.

Depois da Homilia: 

Comunhão: (Poema à Mãe)

Final: cf. Folha Dominica. Poema: «Eram os passos de Maria»

Homilia no V Domingo Comum C 2004


«Menos ais, menos ais, menos ais. Quero muito mais».


1. Confesso que três ais, são de mais. Mas esta publicidade, bem conseguida, mais parece inspirada no velho livro do Apocalipse, onde ressoa a Boa Nova da Esperança, que se anuncia vitoriosa sobre os três ais (Ap.8,13) do abismo (Ap.9,1-2.12-21), da destruição e da morte (Ap.11,15-18). Como se um sábio ancião, de grande fé e de larga visão, chamado João, se lembrasse de pôr a boca no trombone, para sacudir a lamúria, o derrotismo e o pessimismo, com a promessa e a certeza de um novo céu, uma nova terra, uma cidade nova. Com feito, diz ele: «Vi um novo céu e uma nova terra, porque o primeiro céu e a primeira terra haviam desaparecido, e o mar já não existia» (Ap.21,1).


2. É afinal um hino de esperança, a dar gás ao nosso desejo de querer muito mais, a levantar a nossa moral e a fazer-nos sonhar bem alto. Porque «é do alto», que desce a cidade santa (Ap.21,2). É uma cidade que não se constrói sem Deus, nem contra Ele. O homem sabe que há-de construi-la contando com a poderosa mão de Deus, porque só Ele renova todas as coisas (Ap.21,5). O Homem sabe que terá ainda assim de estender os seus braços e abraços ao irmão, porque só o amor dá lugar à poderosa manifestação de Deus. A partir de então, o crente recebe o mundo novo, como um dom e uma promessa de Deus. E aceita o dever próprio e a responsabilidade humana da sua transformação.


A mensagem do Apocalipse, é bem clara. «Menos ais». Não vale a pena carpir mágoas, só porque o mundo não é um mar de rosas e é um lugar imperfeito. O que era antigo, passou (Ap.21,4). Importa é «querermos mais». Ver e acreditar nesse mundo novo, que está já a nascer e a aparecer. Para o achar e ganhar, é preciso vencer, com ânimo, determinação e coragem, os desafios que o futuro sempre nos dá de presente. 


3. Caríssimos irmãos: o sinal “mais” da vitória de Deus, os sinais da sua Primavera, são sempre pequenas sementes, de beleza, de verdade, de amor, que a publicidade não exibe, nem a TV dá como boa notícia, numa informação de última hora. Os sinais do mundo novo, onde o mar de desgraças se vai afundando, para dar lugar a uma corrente de amor, não cabem, por certo, na estreiteza do olhar do nosso televisor, que vê cada vez menos. São pequenas flores brancas de esperança, que se abrigam e crescem, frágeis e sensíveis, no segredo dos nossos corações. São gérmenes de caridade que florescem no Templo silencioso de uma Igreja, em oração. São frutos de fé e de vida nova, que se colhem na abertura de uma Igreja, em estado de missão. E, no vasto campo do nosso mundo, social, político e cultural, Deus vai semeando o trigo da paz, na partilha e na solidariedade global, que crescem e amadurecem ainda que lentamente entre povos e nações.


4. Caríssimos irmãos: “Levantai os olhos e vede os campos”. E se ainda não “estão doirados para a ceifa” (cf. Jo.4,35), tende confiança, pois “um é o que semeia e outro o que colhe” (Jo.4,36). Enquanto não alcançais com o vosso olhar a cidade nova, “olhai, ao menos, para os lírios do campo”(Mt.6,28). E aprendereis a cultivar a esperança, neste vale de lágrimas. 


Neste mês de Maria, invoquemos a Mãe de Deus, para que dê a todos mais confiança, contra os derrotismos, mais esperança contra os pessimismos e mais generosidade e empenho, contra os conformismos. Enfim, «menos ais, menos ais, menos ais». Queira Deus, queiramos nós muito mais!



Poderá completar-se o número 4 da Homilia, concretizando com estas propostas da CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, Responsabilidade solidária pelo bem comum, n.34



- a esperança contra os pessimismos,
- a confiança contra os derrotismos,
- a participação contra os passivismos,
- o empenhamento responsável no bem comum, 
contra os refúgios nos individualismos,
- o diálogo na procura de soluções 
contra confrontos estéreis sem perspectiva de futuro,
- a justiça e a opção pelos pobres contra as desigualdades,
- o acolhimento dos estrangeiros e dos imigrantes contra as exclusões,
- a promoção dos direitos humanos 
contra os atentados à dignidade humana,
- a paz contra os terrorismos, conflitos e guerras,
- a democracia participativa contra as ditaduras,
- a reforma das leis e instituições públicas contra as estagnações,
- o cuidado pelo ambiente contra os desastres ecológicos e comportamentos irresponsáveis,
- a cultura da vida contra as culturas de morte,
- a dignidade da vida contra as doenças e destruição do ser humano,
- a paz social contra os ambientes de crise,
- a solidariedade e da subsidiariedade contra os egoísmos e injustiças. 





Homilia no V Domingo de Páscoa C -13 de Maio de 2001


Três quadros da Igreja e um espelho para ela, na Liturgia deste V Domingo de Páscoa e dia de 13 de Maio do ano 2001.


1. Primeiro quadro: a Igreja nascente, que permanece firme na fé, no meio de muitas tribulações. “Paulo e Barnabé exortavam os discípulos a perseverar na fé”! Diz o livro dos Actos dos Apóstolos. É a Igreja da primeira hora: comunidade de fé, que reza, escuta e responde à Palavra, abrindo largamente aos gentios a estreita porta da fé. 


2. Segundo quadro: a Igreja do futuro adivinha-se, descida do Alto, Esposa sem mancha nem ruga, mas santa e imaculada. “Eu vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, pronta como noiva adornada para o seu Esposo». É o testemunho de João, na sua esperançosa visão do futuro da Igreja! Uma Igreja, em luta permanente, m mas a sonhar com o futuro e a esperar pela vitória da última hora: povo da nova aliança, confiante nos braços e abraços de Deus Pai.


3. Terceiro quadro: A Igreja de sempre, do lava-pés e do serviço, testemunha o amor, como sinal distintivo da fidelidade a Cristo. “Como Eu vos amei, amai-vos vós também”! É a regra de ouro deixada por Jesus, no seu Testamento, na hora da glorificação. Ouvimo-lo há pouco no evangelho! E por ser tão simples e tão exigente, nem precisa que se diga mais nada.

4. Por último, e neste dia 13 de Maio, um espelho para a Igreja: Maria, Mãe de Jesus. Nela a Igreja deve olhar-se, para tornar-se «santa e imaculada». 


4.1. Modelo de fé, Maria, desde a primeira hora, «acreditou em tudo quanto foi dito da parte do Senhor». Ao lado do Filho, escutava a sua Palavra e tornou-se, desde logo, a sua primeira discípula. Aderindo, sem condições à Palavra, deu um «sim» na penumbra e avançou, dia a dia, anos a fio, entre tribulações, no caminho da fé, sem pedir provas nem exigir garantia. Ela «conservou fielmente a sua união com seu Filho até à Cruz» (L.G. 58). Não estranha, então, que na primeira hora da Igreja nascente, Ela estivesse, como discípula primeira, em oração, junto dos Apóstolos, na escuta da Palavra. 

4.2. Modelo de Esperança, Maria aguentou-se firme, mesmo quando o Filho, que esperou com inefável amor, mais tarde lhe vem a escapar das suas mãos. Em trinta anos de silêncio, nada viu de especial. E quando um primeiro sinal prometia o brilho da glória, nas bodas de Caná, Maria teve ainda de esperar pela Hora da Cruz. Na última hora, Ela é de novo, a primeira. Com tudo aparente e realmente perdido, Maria «esperou contra toda a esperança» (Rom.4,8). Por isso, terminados os seus dias, foi glorificada com o seu Filho e é já, na «cidade santa», aquilo que todos esperamos e havemos de ser. A Igreja do futuro e o futuro da Igreja têm um rosto: Maria. «Nela a Igreja contempla a imagem puríssima daquilo que toda ela, com alegria, deseja e espera ser» (S.C. 103). Por meio de Maria, glorificada junto do Filho Ressuscitado, asseguramo-nos de que a nossa esperança não é fantasia. Ela, sendo já o que todos havemos de ser, é «sinal de esperança e de consolação, para o Povo peregrino» (L.G. 68). Não estranha, por isso, que no princípio da Igreja, a Mãe de Jesus espere, entre outras mulheres e com os Apóstolos, o dom do Espírito, que renova todas as coisas! 


4.3. Modelo de Caridade, Maria tinha o centro da sua alma fora de si mesma, por cima da sua própria pessoa. Por isso o Amor a visitou e nela estabeleceu a sua morada! E ela, humilde, fez-se serva do Senhor, tornando-se a Mãe do amor formoso. Não estranhamos, depois da Páscoa, vê-la reunida com os Apóstolos, na sala de cima do Cenáculo, onde Cristo lavou os pés e confiou aos discípulos o mandamento novo do amor.


5. Termino, olhando para Maria, como um Espelho para a Igreja de ontem e de hoje, no qual se reflecte a imagem da Igreja de amanhã e de sempre. E, nesta visão, permiti que lhe dirija, confiante, uma súplica filial:


“E agora, Maria, que, no Céu, contemplas o teu Filho, a fé já não te faz falta, porque vês com os teus olhos o mistério gozoso do Senhor que nos salva. Agora que já vives diante do trono do Cordeiro de Deus, já nem careces da esperança. Como havias de esperar o que já possuis? Mas a tua caridade, Maria, continuará a crescer, assim na terra, como no céu. Por isso, hoje vimos a teus pés, Mãe nossa, sabendo que na tua alma há amor de sobra para todos, sabendo que não há miséria humana que Tu não compreendas, que não há tristeza que Tu não possas apagar e que não há gozo ao qual tu não dês sentido! E não poderias tu, Senhora, dar-nos um pouco do amor que te sobra? Não poderias tu acender com o teu fogo a chama fria das nossas vidas? Não poderias fazer com que os teus filhos, conseguissem parecer-se com o amor de sua Mãe? Desde o obscuro deste poço de gelo, voltamo-nos para Ti, Santa Maria, da caridade e do Amor, para te pedir que nos emprestes, por um pouco o teu coração ardente e que nos tires o frio do nosso coração” (J.L.M. Descalzo).
Homilia no V Domingo de Páscoa C 1998


Três quadros da Igreja. A Igreja apostólica das origens, confiada desde logo à graça de Deus [1ª leit.]. É o quadro de um passado vivo. A Igreja, que desce do Céu, que vem do Alto, da presença de Deus [2ª leit]. Um quadro do futuro prometido. E depois a Igreja do presente, firme na fé, no meio de tribulações, dominada pela esperança do Reino e animada pelo mandamento novo do amor [Evangelho]. 

1. Ao olhar da nossa fé, a Palavra de Deus oferece-nos assim em todos os quadros a imagem de uma Igreja, que em todo o tempo e lugar, não nasce de nenhuma vontade humana, mas é parte e serva do desígnio do Pai, que nos chama a participar da vida divina. Uma Igreja que não é pensada em função de uma qualquer estratégia de poder, mas querida como instrumento de salvação, para dar continuidade à obra do Filho, o Senhor Jesus. Uma Igreja que não vive de lideranças fortes ou de inteligências organizadas, mas submissa à graça de Deus, habitada pelo Espírito Santo, que a possui, que lhe dá Vida e a torna firme na fé, ousada na esperança, activa no amor. É a Igreja que, vinda do Céu, [isto é, nascida no mistério profundo do desígnio de Deus], é plasmada pelo Alto, criação do Espírito. Tende para a origem e migra para a Pátria. Vive entretanto a sua missão, animada pelo Espírito, que a «reforma» constantemente, que a impele à novidade, que a fortalece no seu caminhar. 

2. Disto nos dá claro testemunho a comunidade primitiva de Antioquia. É uma comunidade que se organiza, com novos ministérios, mas que o faz «depois de terem rezado e jejuado». Uma comunidade que parte em missão, mas sempre «confiada à graça de Deus», fiel aos impulsos do Espírito. Não se trata, portanto, de um «grupo de base», cuja organização seja ditada pelas regras da maioria ou pelas opiniões dominantes, ou pela vontade popular. Não. É uma Igreja que «depende do alto», que por isso celebra para viver, reza para escutar a voz do Espírito, jejua para ser fiel ao Evangelho, sem se confundir com o pensamento «in», sem se conformar ao estilo «da moda»... 


3. Neste nosso tempo, não faltam vozes a gritar «nós somos Igreja» ou «a Igreja somos nós», como justificação para protestos contra a própria Igreja, o seu ensinamento, os seus Pastores. E então faz-se da vontade popular, a verdade absoluta, sem nenhum critério de conformidade com o Evangelho. Faz-se da opinião dominante, a regra de doutrina, sem nenhuma escuta obediente do Espírito. Faz-se da democracia, o modelo-dogma de toda e qualquer organização, sem atender ao mistério de comunhão, que define a natureza íntima da Igreja. Ora, sem desprezo pelo pensar e pelo sentir do Povo e do Povo de Deus, a Igreja nasce, cresce e aparece no mundo, a partir do Alto, [oriens ex alto] na obediência ao Evangelho, na missão do Espírito. Eis porque antes de gritar palavras de ordem, deveremos «escutar os gemidos do Espírito». Antes de embarcar em soluções populares, confiarmo-nos à graça de Deus. E rezar. Jejuando dos ruídos dispersos deste tempo. Na espera da Pátria, o Espírito reza no coração da Igreja, Esposa de Cristo e invoca: Vem, Senhor Jesus!. E o Vivente responde: Sim. Venho em breve! (cf..Apoc.22,17.20). Vou renovar todas as coisas! (Apoc.21,5)
Homilia no V Domingo de Páscoa/C 1995


Pedras, padres e podres. Eis a «trindade sagrada» que define a Igreja, aos olhos do mundo. A Igreja, vista do lado de fora, aparece ora como um um poder a temer, ora como um mal menor a tolerar, ora uma instituição a respeitar. E mesmo aos olhos daqueles que estamos aqui, a Igreja não passará de uma meia dúzia de pedras ao alto, ou de uma organização bem montada por alguns padres. Mas o que é a Igreja? Que rosto de Igreja nos oferece a Liturgia da Palavra, hoje? Será preciso então voltar ao testemunho das primeiras comunidades ou contemplar a visão larga do Apocalipse.


* Comecemos por perguntar? Donde vem a Igreja ? A Igreja é obra de Deus, pensada por Ele, como comunidade dos seus filhos, sinal e instrumento da unidade dos homens entre si e com Deus. Não é uma «associação de bem-feitores». A Igreja não é fruto de um conjunto de altos interesses humanos. Não nasceu do impulso generoso de algum coração humano. É um dom de Deus. Ela nasce do coração de Cristo, vive da força do seu Espírito, vem do Alto, porque se constroi e cresce não pela força das nossas mãos, mas pela acção do Espírito de Deus que nela opera. Sempre que a Igreja, se volta para o Alto, sempre que ela reza e celebra o amor do Pai, unida a Cristo, pela força do Espírito, a Igreja nasce e cresce. «Confiados na graça de Deus» os apóstolos chegam e partem, escolhem e enviam...e isto depois de muito rezar e se confiar ao Senhor...Eles têm a consciência de que «a cidade santa, a nova Jerusalém», a Igreja, «desce do céu», da presença de Deus... É obra dEle.

* O que é então a Igreja ? É uma comunidade que recebe e dá o Espírito do Ressuscitado. Ela acolhe o Espírito como dom do amor do Pai e do Filho, dEle vive, nEle se anima. E é dEle portadora, comunicadora. A Igreja existe pela força do Espírito que nela desperta dons e carismas, serviços e ministérios... A escolha dos «presbíteros» como colaboradores dos apóstolos manifesta a presença do Espírito que renova a Igreja. E isto não por causa de uma simples organização, mas em virtude de um Espírito que cria novas formas, para fazer da Igreja sinal de comunhão...para fazer da Igreja o sinal desta habitação de Deus no meio do mundo: «Eis a morada de Deus com os Homens».


* E para onde vai a Igreja? A Igreja caminha para a pátria donde partiu, para a pátria da comunhão em Deus. Até lá, a Igreja vive orientada para o Alto. Sabe que não é um Absoluto, mas um instrumento, não um fim, mas um meio. Por isso, nenhuma conquista ou êxito a faz parar. Ela está sempre em renovação, porque o Espírito a não deixa morrer. Por isso a Igreja sabe que existe para desaparecer...para dar lugar Àquele que a habita. Quando a comunhão for plena, quando Deus for tudo em todos, quando tudo for renovado, Igreja «como sinal» desaparecerá, para se transfigurar na «nova Jerusalém», na Esposa de Cristo, inteiramente entregue a Ele e por ele abraçada na eterna festa do Amor... 

Seja esta a Igreja em que acreditamos. E que o testemunho de uma Igreja assim possa abrir a todos os homens a porta da fé!










PALAVRA DE VIDA

«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos!» (Jo 14, 15)

Durante a Última Ceia, antes de deixar os seus amigos e voltar para o Pai, Jesus quis ligá-los estreitamente a Si e entre eles com o vínculo mais sólido e duradoiro que existe: o Amor. Ele amou «até ao extremo» (Jo. 13, 1), com o amor máximo, que chegou ao ponto de «dar a vida» (Jo. 15, 13). Em troca, pediu para ser amado por eles com o mesmo amor.


O amor que Jesus pede não é um simples sentimento, é fazer a Sua vontade, descrita nos Seus mandamentos: sobretudo o amor aos irmãos e o amor recíproco. É uma verdade de tal modo importante para Jesus, que, neste seu último discurso, dirigido aos discípulos, a repete mais três vezes, com força: «Quem recebe os meus mandamentos e os observa, esse é que me tem amor» (Jo 14, 21); «Se alguém me tem amor, há-de guardar a minha palavra» (Jo 14, 23); «Quem não me tem amor não guarda as minhas palavras» (Jo 14, 24).


«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos».


Porque é que devemos guardar os Seus mandamentos? É que, tendo sido criados à Sua «imagem e semelhança», nós somos como um “tu” que está diante de Deus, com a capacidade de um relacionamento pessoal, directo, com Ele: um relacionamento de conhecimento, de amor, de amizade, de comunhão. Eu “sou”, na medida em que digo o meu sim ao projecto de amor que Ele tem sobre mim. Quanto mais o relacionamento com Ele – essencial à natureza humana – for vivido, se aprofundar e se enriquecer, mais o homem e a mulher se realizam na sua personalidade mais verdadeira.

Seguir Jesus significa cumprir a vontade do Pai no melhor modo possível, tal como Ele no-la revelou e como Ele, em primeiro lugar, a cumpriu.


Os mandamentos que Jesus nos deixou são, por isso, uma ajuda para viver segundo a nossa natureza de filhos e filhas de um Deus que é Amor. Não são, portanto, imposições arbitrárias ou uma superestrutura artificial e muito menos uma alienação. Também não são ordens, como as que um senhor dá aos seus criados. Pelo contrário, são a expressão do Seu amor e do Seu cuidado pela vida de cada um de nós. 


«Se Me amardes, guardareis os meus mandamentos». 

Como viver então esta Palavra de Vida? Procuremos ouvir com atenção o que Jesus nos diz no Evangelho –os Seus mandamentos – e deixemos que o Espírito Santo, ao longo do dia, nos recorde as Suas palavras. Ele ensina-nos, por exemplo, que não basta não matar; deve-se evitar a ira contra os irmãos. Não se pode cometer adultério, mas nem sequer se pode desejar a mulher dos outros. «Se alguém te bater na face direita, oferece-lhe também a outra» (Mt 5, 39; 8); «Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem» (Mt 5, 44). Mas, sobretudo, vivamos aquele que Jesus chamou o “Seu” mandamento, aquele que resume todos os outros: o amor recíproco. De facto, a caridade é o pleno cumprimento da lei (cf. Rm 13, 10; 10), é o «caminho», melhor do que «todos os outros» (1 Cor 12, 31), que somos chamados a percorrer. Todas as noites podemos interrogar-nos: «Amei sempre os irmãos?».


Chiara Lubich, Palavra de Vida, Maio 2004
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